
(A procissão 
de entrada po-
deria ter uma 
estola e uma 
bacia com toa-
lha ou outro 
símbolo para 
ressaltar o mi-
nistério orde-

nado de diácono, padre e bispo).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 477) Ref. Senhor, que que-

res que eu faça? Senhor, que 
queres de mim?/ Mostra-me 
os teus caminhos! Senhor, que 
queres de mim?

Anim.: Motivados pelo mês vo-
cacional, à luz da fé e com toda 
a vigilância possível, queremos 
descobrir o chamado de Deus ou 
confirmar nossa resposta a Ele, 
louvando-O de modo especial por 
aqueles que vivem o ministério 
ordenado como diáconos, padres 
e bispos e anunciam com alegria a 
misericórdia divina.

A. (Nº 39) Ref. Senhor, se tu me 
chamas, eu quero te ouvir./ Se 
queres que eu te siga, respondo: 
Eis-me aqui!

1. Profetas te ouviram e seguiram 
tua voz; andaram mundo afora 
e pregaram sem temor./ Seus 
passos tu firmaste sustentando 
seu vigor./ Profeta tu me cha-
mas: Vê, Senhor, aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda a 
Igreja também vai,/ seguindo 
teu chamado de ser santa qual 
Jesus./ Apóstolos e Mártires se 
deram, sem medir;/Apóstolo me 
chamas: Vê, Senhor, aqui estou!

3. Os séculos passaram, não pas-
sou, porém, tua voz,/ que cha-
ma ainda hoje, que convida a te 
seguir./ Há homens e mulheres 
que te amam mais que a si./ E 
dizem com firmeza: Vê, Senhor, 
aqui estou!

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Que o amor misericordioso de 

Deus, nosso Pai, a graça e a paz 
de Jesus, nosso Irmão, e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.  

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... Mês vocacional, vocação 

sacerdotal / dia de oração pelas 
vocações e da partilha / retiro das 
zeladoras das capelinhas, neste 
domingo /desde o dia 05, Olim-
píadas no Brasil...). 

Ato penitencial
P. Para uma resposta livre e gene-

rosa ao chamado de Deus, preci-
samos ter nosso coração voltado 
para Ele, sem deixá-lo prender-se 
aos bens materiais. Peçamos que 
Deus nos purifique de nossos pe-
cados e nos mantenha vigilantes 
aos seus apelos.

A. (N°. 74) 1. Confesso a Deus 
Pai, todo-poderoso,/ e a vós ir-
mãos, confesso que pequei/ por 
pensamentos, palavras, atos e 
omissões,/ por minha culpa, tão 
grande culpa.

Ref. /:Piedade, Senhor, piedade, 
Senhor, piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos 
santos e anjos,/ e a vós irmãos 
eu peço que rogueis/ a Deus, 
que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus onipotente e bondoso...
A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por 

Ele amados.
P. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 

Pai todo-poderoso:
A. Nós vos louvamos, nós vos 

bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória.

P. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós 
que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo,
A. só vós, o Senhor, só vós, o Al-

tíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, a quem ousamos cha-
mar de Pai, dai-nos cada vez mais 
um coração de filhos, para alcan-
çarmos um dia a herança que pro-
metestes. PNSrJC.

A. Amém. 
 
2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 19º DTC-

-C, Paulinas-Paulus, p. 946-951).
A. Com os ministros ordenados, 

somos chamados a colocar os 
dons a serviço do Reino, o maior 
tesouro de nossa vida.

1ª Leitura: Sb 18,6-9
L. Leitura do Livro da Sabedoria.
A noite da libertação fora predi-

ta a nossos pais, para que, sa-
bendo a que juramento tinham 
dado crédito, se conservassem 
intrépidos. Ela foi esperada por 
teu povo, como salvação para os 
justos e como perdição para os 
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inimigos. Com efeito, aquilo com 
que puniste nossos adversários, 
serviu também para glorificar-
-nos, chamando-nos a ti. Os pie-
dosos filhos dos bons ofereceram 
sacrifícios secretamente e, de co-
mum acordo, fizeram este pacto 
divino: que os santos participa-
riam solidariamente dos mesmos 
bens e dos mesmos perigos. Isso, 
enquanto entoavam antecipada-
mente os cânticos de seus pais. 
- Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 32(33)
S. Feliz o p ovo que o Senhor esco-

lheu por sua herança!
A. Feliz o povo que o Senhor es-

colheu por sua herança!
S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-

nhor!* Aos retos fica bem glorifi-
cá-lo. - Feliz o povo cujo Deus é 
o Senhor,* e a nação que escolheu 
por sua herança!

2. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 
confiam esperando em seu amor, 
- para da morte libertar as suas 
vidas,* e alimentá-los quando é 
tempo de penúria. 

3. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso auxí-
lio e proteção! - Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça,* da mesma 
forma que em vós nós esperamos!

2ª Leitura: Hb 11,1-2.8-19
L. Leitura da carta aos Hebreus. 
A fé é um modo de já possuir o 

que ainda se espera, a convicção 
acerca de realidades que não se 
veem. Foi a fé que valeu aos an-
tepassados um bom testemunho. 
Foi pela fé que Abraão obedeceu 
à ordem de partir para uma terra 
que devia receber como herança, 
e partiu, sem saber para onde ia. 
Foi pela fé que ele residiu como 
estrangeiro na terra prometida, 
morando em tendas com Isaac e 
Jacó, os co-herdeiros da mesma 
promessa. Pois esperava a cidade 
alicerçada que tem Deus mesmo 
por arquiteto e construtor. Foi 
pela fé também que Sara, embo-
ra estéril e já de idade avançada, 
se tornou capaz de ter filhos, por-
que considerou fidedigno o autor 
da promessa. É por isso também 

que de um só homem, já marca-
do pela morte, nasceu a multi-
dão “comparável às estrelas do 
céu e inumerável como a areia 
das praias do mar”. Todos estes 
morreram na fé. Não receberam 
a realização da promessa, mas a 
puderam ver e saudar de longe 
e se declararam estrangeiros e 
migrantes nesta terra. Os que fa-
lam assim demonstram que estão 
buscando uma pátria, e se lem-
brassem daquela que deixaram, 
até teriam tempo de voltar para 
lá. Mas agora, eles desejam uma 
pátria melhor, isto é, a pátria ce-
leste. Por isto, Deus não se enver-
gonha deles, ao ser chamado o 
seu Deus.  Pois preparou mesmo 
uma cidade para eles. Foi pela fé 
que Abraão, posto à prova, ofe-
receu Isaac; ele, o depositário da 
promessa, sacrificava o seu filho 
único, do qual havia sido dito: “É 
em Isaac que uma descendência 
levará o teu nome”. Ele estava 
convencido de que Deus tem po-
der até de ressuscitar os mortos, 
e assim recuperou o filho - o que 
é também um símbolo. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 12,32-48
A. Aleluia, aleluia, aleluia!
S. É preciso vigiar e ficar de pron-

tidão; em que dia o Senhor há de 
vir não sabeis não!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “Não tenhais 
medo, pequenino rebanho, pois 
foi do agrado do Pai dar a vós o 
Reino. Vendei vossos bens e dai 
esmola. Fazei bolsas que não se 
estraguem, um tesouro no céu que 
não se acabe; ali o ladrão não 
chega nem a traça corrói. Por-
que, onde está o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração. 
Que vossos rins estejam cingi-
dos e as lâmpadas acesas. Sede 
como homens que estão esperan-
do seu senhor voltar de uma festa 
de casamento, para lhe abrirem, 

imediatamente, a porta, logo que 
ele chegar e bater. Felizes os em-
pregados que o senhor encontrar 
acordados quando chegar. Em 
verdade eu vos digo: Ele mesmo 
vai cingir-se, fazê-los sentar-se à 
mesa e, passando, os servirá. E 
caso ele chegue à meia-noite ou 
às três da madrugada, felizes se-
rão, se assim os encontrar. Mas fi-
cai certos: se o dono da casa sou-
besse a hora em que o ladrão iria 
chegar, não deixaria que arrom-
basse a sua casa. Vós também, 
ficai preparados! Porque o Filho 
do homem vai chegar na hora em 
que menos o esperardes”. - Pala-
vra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia

Profissão da fé
(Nº 192) 1. Eu creio em Deus Pai, 

poder e ternura/ que toda cria-
tura governa. Amém!/ Amém! 
Aleluia! Por Deus fomos fei-
tos/ à sua imagem, pra sempre. 
Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une 
e conduz para sempre. Amém!

Preces dos fiéis 
P. Pelas preces, manifestemos nos-

sa fé e nossa confiança em Deus, 
que nos quer sempre no compro-
misso com seu Reino e tendo-o 
como nossa única riqueza.

A. (Nº 194) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

1. Para que a Igreja, pequeno reba-
nho do Senhor, seja sempre vigi-
lante, solidária e servidora, nós 
vos pedimos:

2. Para que os ministros ordenados 
sejam constantemente revigora-
dos em sua vida por vossa graça, 
pela oração e pela participação 
ativa das comunidades em sua 
missão, nós vos pedimos:

3. Para que mais jovens acolham o 
chamado à vida sacerdotal e pela 



perseverança de nossos semina-
ristas, nós vos pedimos. 

4. Para que os formadores dos fu-
turos padres se sintam continua-
mente gratificados na missão de 
preparar servidores para a Igreja, 
nós vos pedimos.

5. Para que os jogos olímpicos em 
nosso País promovam a cultura da 
solidariedade e da paz entre os po-
vos, nós vos pedimos.

6. ...
P. Neste domingo que contempla a 

vocação ao ministério ordenado, 
rezemos confiantes com as comu-
nidades de nossa Diocese:

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA 
EUCARÍSTICA

Procissão e apresentação 
das oferendas

Anim.: No rito de oferta, padres e 
bispos apresentam a Deus os fru-
tos da terra e do trabalho humano. 
A estes frutos, unimos o trabalho 
pastoral deles. 

A. (Nº 228) 1. Os grãos que for-
mam a espiga se unem pra se-
rem pão,/ os homens que são 
Igreja se unem pela oblação.

Ref. Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação:/ devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive 
se vai morrer./ É dando que se 
recebe, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são 
nossa resposta de amor./ Pedi-
mos humildemente: Aceita-nos, 
ó Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, acolhei com misericór-
dia os dons que concedestes à 
vossa Igreja e que ela agora vos 
oferece. Transformai-os por vosso 
poder em sacramento de salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística
Diversas Circunstâncias III 
Jesus Caminho para o Pai

(Missal, p. 854)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da ter-
ra, por Cristo, Senhor nosso. Pela 
vossa Palavra criastes o universo 
e em vossa justiça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos des-
tes o vosso Filho como mediador. 
Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus pas-
sos. Ele é o caminho que conduz 
para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. 
Por vosso Filho, reunis em uma 
só família os homens e mulhe-
res, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de 
sua cruz e marcados com o selo 
do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à 
multidão dos Anjos e dos Santos, 
cantando a uma só voz:

A. (Nº 241) Deus é santo, Deus é 
amor, Deus é Pai e Criador/ e 
nos deu Jesus por irmão, louva-
do seja o Senhor.

Céus e terra cantarão ao que vem 
nos acolher/ no seu reino de 
amor. Hosana damos ao Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e + o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, duran-

te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que 
vos foi entregue. E concedei que, 
pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, santifi-
cai-nos pelo Espírito e concedei 
que nos tornemos semelhantes à 
imagem de vosso Filho. Fortale-
cei-nos na unidade, em comunhão 
com o nosso Papa N. e o nosso 
Bispo N., com todos os Bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num 
só corpo!

P. Fazei que todos os membros 
da Igreja, à luz da fé, saibam re-
conhecer os sinais dos tempos 
e empenhem-se, de verdade, no 
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serviço do Evangelho. Tornai-nos 
abertos e disponíveis para todos, 
para que possamos partilhar as 
dores e as angústias, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no 
caminho do vosso reino.

A. Caminhamos no amor e na 
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, (N.) e 
todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz/ 

Fração do Pão)
Comunhão

Anim.: Por meio dos ministros, or-
denados e leigos, Cristo nos serve 
o Pão da Vida para sermos vigi-
lantes na construção de seu Reino 
em toda nossa vida.

A. (Canto lit. 2016/12) Ref. Pro-
curo abrigo nos corações:/ de 
porta em porta, desejo entrar. 
/:Se alguém me acolhe com gra-
tidão,/ faremos juntos a refei-
ção!:/

1. Eu nasci pra caminhar assim,/ 
dia e noite, vou até o fim./ O 
meu rosto, o forte sol queimou,/ 
meu cabelo, o orvalho já mo-
lhou:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

2. Vou batendo, até alguém abrir./ 
Não descanso, o amor me faz se-
guir./ É feliz quem ouve a minha 

voz,/ e abre a porta, entro bem 
veloz:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

3. Junto à mesa, vou sentar de-
pois,/ e faremos refeição nós 
dois./ Sentirá seu coração ar-
der,/ e esta chama tenho que 
acender:/ Eu cumpro a ordem 
do meu coração!

4. Aqui dentro, o amor nos en-
tretém,/ e, lá fora, o dia eterno 
vem./ Finalmente, nós seremos 
um,/ e teremos tudo em co-
mum:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

P. OREMOS. Ó Deus, o vosso sa-
cramento que acabamos de re-
ceber nos traga a salvação e nos 
confirme na vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: As vocações ao ministério 
ordenado nascem nas famílias, 
crescem nelas e na comunidade. 
Renovemos nosso compromisso 
no cultivo das vocações sacer-
dotais.

A. (Nº 487) Ref. Vou, Senhor, con-
tigo vou, vou contigo, Senhor./ 
Hoje quero confirmar, confir-
mar minha vocação.

P. O Senhor esteja convosco. 
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus onipotente vos livre de toda 

adversidade, derrame sobre vós 
sua graça, torne vossos corações 
atentos à sua palavra para abra-
çardes o bem e a justiça do Reino. 
E que vos abençoe Deus clemente 
e indulgente, Pai e Filho Espírito 
Santo. Amém.

A. Amém.
P. O amor de Deus, nosso Pai, seja 

a vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Lembretes
- Segunda-feira, reunião da comis-

são dos diáconos do Regional Sul 
3 da CNBB, em Porto Alegre.

- Terça-feira, às 19h, reunião da 
área pastoral de Gaurama, em 
Marcelino Ramos.

- Quarta-feira, a partir das 08h30, 
no Centro Diocesano, encontro 
dos padres para estudo sobre a 
pastoral do dízimo.

- De quarta-feira a sábado, visita 
pastoral na Paróquia Santo Anto-
nio, Jacutinga.

- Quinta-feira, às 08h30, reunião da 
área pastoral de Erechim, na sede 
paroquial São Francisco de Assis, 
Progresso, Erechim. 

- Sábado, às 10h, Crismas na igreja 
São Roque, Itatiba do Sul; às 18h, 
Encerramento Visita Pastoral em 
Jacutinga.

- Sábado e domingo: 3ª etapa da 
Escola da Juventude, Dimensão 
Mística e Espiritual da Juventude, 
em Ipiranga do Sul.

- Sábado e domingo, Dia dos pais, 
início da Semana Nacional da 
Família, coleta para ajuda mis-
sionária a Diocese do Norte do 
Brasil. 

Leituras da Semana
Dia 8, 2ªf, S. Domingos: Ez 1,2-
5.24-28c; Sl 148,1-2. 11-12ab. 
12c-14a.14bcd (R/. Os céus e a 
terra estão cheios de vossa gló-
ria); Mt 17,22-27; Dia 9, 3ªf: 
Ez 2,8-3,4; Sl 118(119),14. 24. 
72. 103. 111. 131 (R/. 103a); Mt 
18,1-5.10.12-14; Dia 10, 4ªf, 
S. Lourenço: 2Cor 9,6-10; Sl 
111(112),1-2.5-6.7-8.9 (R/. 5a); 
Jo 12,24-26; Dia 11, 5ªf, Sta. 
Clara: Ez 12,1-12; Sl 77(78),56-
57. 58-59. 61-62 (R/. cf. 7c); Mt 
18,21 – 19,1; Dia 12, 6ªf, Sta. 
Joana Francisca de Chantal: Ez 
16,1-15.60.63; Cânt.: Is 12,2-3. 
4bcd. 5-6 (R/. 1c); Mt 19,3-12; 
Dia 13, sáb., Ss. Ponciano Pp 
e Hipólito: Ez 18,1-10.13b.30-
32; Sl 50(51),12-13. 14-15. 18-
19 (R/. 12a); Mt 19,13-15; Dia 
14, dom., 20º TC-C: Jr 38,4-
6.8-10; Sl 39(40),2. 3. 4. 18 (R/. 
14b); Hb  12,1-4; Lc 12,49-53 
(Não vim trazer a paz, mas a 
divisão).

Acesse o site da Diocese de Erexim: 
www.diocesedeerexim.org.br 
Visita a Livraria Diocesana, 
Av. Sete de Setembro, 1251.



(Para a pro-
cissão de en-
trada: Uma 
família, com 
o pai levan-
do o livro 
da Palavra, 
mãe e filhos, 
velas, alian-

ças ampliadas e terço grande...)

1. RITOS INICIAIS
A. (Canto Lit. 2014/16) /:Eu mais 

a minha família/ serviremos ao 
Senhor!:/

Anim.: Louvamos a Deus por todos 
os pais, neste seu dia, e pela ale-
gria do amor em nossas famílias, 
no início da semana a elas dedi-
cada, contemplando a vocação à 
vida familiar.

A. (Canto Lit. 2015/18) 1. Que 
renovemos a nossa família/ 
pelos valores do amor e da fé./ 
Tendo o modelo daquela famí-
lia/ que foi Jesus, com Maria 
e José.

Ref. /:Seja a família, de verda-
de,/ comunidade onde vive o 
Senhor/ No testemunho de sua 
palavra:/ “Permanecei no meu 
amor!”:/

2. Nossas famílias, em renova-
ção,/ evangelizem, mostrando 
Jesus./ Na relação ‘pais e filhos e 
irmãos’,/ da esperança e da vida 
Ele é luz.

4. Que nos renove o amor de Ma-
ria/ que, há muitos anos, fez a 
aparição,/ e que pediu, por um 
mundo de paz,/ que se fizesse 
bem mais oração.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, o amor infinito 
do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 

A. (Cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de 
Cristo.

A vida na liturgia
P. (... dia dos pais / semana da fa-

mília / 17º Congresso Eucarístico 
Nacional, de segunda-feira a do-
mingo, em Belém, PA / de sexta-
-feira a domingo, Cursilho adulto 
masculino em Marcelino Ramos / 
até dia 21, Olimpíadas no Rio de 
Janeiro....).

Ato penitencial
P. Com as alegrias da vida familiar, 

encontramos também as falhas 
que a enfraquecem. Pedindo per-
dão a Deus, imploramos que nos 
ajude “a apreciar os dons do ma-
trimônio e da família e a manter 
um amor forte e cheio de valores 
como a generosidade, o compro-
misso, a fidelidade e a paciência”.

L. Senhor, que sustentais nossas 
famílias com vosso amor, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que enriquecestes a vida 

familiar com vossa presença no 
Lar de Nazaré, tende piedade de 
nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que realizastes vosso 

primeiro sinal luminoso nas bodas 
de Caná da Galileia, tende pieda-
de de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus, rico em misericórdia....
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 88) S. Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
/:Glória! Glória nos céus!/ Paz na 

terra entre os homens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai! 
Glória a Deus criador,/ que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão!/ 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!/ 

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica!/ Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho!/ Glória a Deus 
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Ó Deus, preparastes 
para quem vos ama bens que nos-
sos olhos não podem ver; acendei 
em nossos corações a chama da 
caridade para que, amando-vos 
em tudo e acima de tudo, corra-
mos ao encontro das vossas pro-
messas, que superam todo desejo. 
PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 20º DTC-

-C, Paulinas-Paulus, p. 952-954).
Anim.: Em meio às provações da 

vida, a família encontra sua força 
em Deus e transmite sua Palavra 
com ardor missionário.

1ª Leitura: Jr (38,4-6.8-10
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Naqueles dias, disseram os prín-

cipes ao rei: “Pedimos que seja 
morto este homem; ele anda com 
habilidade lançando o desânimo 
entre os combatentes que res-
taram na cidade e sobre todo o 
povo, dizendo semelhantes pala-
vras; este homem, portanto, não 
se propõe o bem-estar do povo, 
mas sim a desgraça”. Disse o Rei 
Sedecias: “Ele está em vossas 
mãos; o rei nada vos poderá ne-

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 20º DTC-C - 14/8/2016

- Em Deus, a força para a fidelidade e o ardor na missão. 
- Mês Vocacional: “Anunciar com alegria o rosto da Misericórdia – é nossa missão”. 
Cor litúrgica:  VERDE                  Ano 38 - Nº 2233                  Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim



gar”. Agarraram então Jeremias 
e lançaram-no na cisterna de 
Melquias, filho do rei, que havia 
no pátio da guarda, fazendo-o 
descer por meio de cordas. Na 
cisterna não havia água, somen-
te lama: e assim ia-se Jeremias 
afundando na lama. Ebed-Me-
lec saiu da casa do rei e veio ter 
com ele, e falou-lhe: “Ó rei, meu 
senhor, muito mal procederam 
esses homens em tudo o que fi-
zeram contra o profeta Jeremias, 
lançando-o na cisterna para aí 
morrer de fome: não há mais 
pão na cidade”. O rei deu, então, 
esta ordem ao etíope Ebed-Me-
lec: “Leva contigo trinta homens 
e tira da cisterna o profeta Jere-
mias, antes que morra”. Palavra 
do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 39(40)
S. Socorrei-me, ó Senhor, vinde 

logo em meu auxílio.
A. Socorrei-me, ó Senhor, vinde 

logo em meu auxílio.
1. Esperando, esperei no Senhor, e 

inclinando-se, ouviu meu clamor.
2. Retirou-me da cova da morte e 

de um charco de lodo e de lama. 
Colocou os meus pés sobre a ro-
cha, devolveu a firmeza a meus 
passos.

3. Canto novo ele pôs em meus 
lábios, um poema em louvor do 
Senhor. Muitos vejam, respeitem, 
adorem e esperem em Deus, con-
fiantes.

4. Eu sou pobre, infeliz, desvalido, 
porém, guarda o Senhor minha 
vida e por mim se desdobra em 
carinho. Vós me sois salvação e 
auxílio: vinde logo, Senhor, não 
tardeis!

2ª Leitura: Hb 12,1-4 
L. Leitura da primeira Carta aos 

Hebreus.
Irmãos: Rodeados como estamos 

por tamanha multidão de tes-
temunhas, deixemos de lado o 
que nos pesa e o pecado que nos 
envolve. Empenhemo-nos com 
perseverança no combate que 
nos é proposto, com os olhos 
fixos em Jesus, que em nós co-
meça e completa a obra da fé. 

Em vista da alegria que lhe foi 
proposta, suportou a cruz, não 
se importando com a infâmia, 
e assentou-se à direita do trono 
de Deus. Pensai, pois naquele 
que enfrentou uma tal oposição 
por parte dos pecadores, para 
que não vos deixeis abater pelo 
desânimo. Vós ainda não resis-
tistes até ao sangue na vossa 
luta contra o pecado. Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 12,49-53
A. Aleluia...
L. Minhas ovelhas escutam minha 

voz, minha voz estão elas a es-
cutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem, comigo 
a caminhar.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: Eu vim para 
lançar fogo sobre a terra, e 
como gostaria que já estivesse 
aceso! Devo receber um batis-
mo, e como estou ansioso até que 
isto se cumpra! Vós pensais que 
eu vi trazer a paz sobre a terra? 
Pelo contrário, eu vos digo, vim 
trazer a divisão. Pois, daqui em 
diante, numa família de cinco 
pessoas, três ficarão divididas 
contra duas e duas contra três; 
ficarão divididos: o pai contra o 
filho e o filho contra o pai, a mãe 
contra a filha e a filha contra a 
mãe; a sogra contra a nora e a 
nora contra a sogra. Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão da fé
P. Creio em um só Deus, Pai todo-

-poderoso,
A. criador do céu e da terra, de 

todas as coisas visíveis e invisí-
veis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-

cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à di-
reita do Pai.

P. E de novo há de vir, em sua gló-
ria, 

A. para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Prece dos fiéis
P. Certos de que a oração nas famí-

lias “atinge o seu ponto culminan-
te ao participarem juntos na Eu-
caristia”, dirijamos a Deus nossas 
preces comunitárias.

(Nº 195) Ó Senhor, que fazeis ma-
ravilhas,/ dai o dom do amor às 
famílias!

L. 1. Para que a Igreja, especial-
mente diante das dificuldades de 
nossos dias, proclame com fir-
meza e misericórdia “o anúncio 
cristão sobre a família”, peçamos, 
irmãos.

2. Para que os perseguidos de hoje 
por causa de sua profecia perma-
neçam firmes na missão, peça-
mos, irmãos. 

3. Para que nossas famílias culti-
vem sempre a oração, “meio pri-
vilegiado para exprimir e reforçar 
a fé pascal”, peçamos, irmãos. 



4. Para que o Congresso Eucarísti-
co Nacional, nesta semana, forta-
leça a fé e a participação na Eu-
caristia em todas as comunidades, 
peçamos, irmãos.

5. Para que o encontro de tantas 
nações nos jogos olímpicos ajude 
os povos a buscar a paz nos luga-
res em que  há guerra, peçamos, 
irmãos.

6. 
P. Com nosso Papa, na exortação 

sobre A Alegria do Amor na Fa-
mília, rezemos à Sagrada Família:

A. Jesus, Maria e José, em Vós 
contemplamos o esplendor do 
verdadeiro amor, confiantes, a 
Vós nos consagramos.

P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. tornai também as nossas fa-

mílias lugares de comunhão e 
cenáculos de oração, autênticas 
escolas do Evangelho e peque-
nas igrejas domésticas.

P. Sagrada Família de Nazaré, 
A. fazei que todos nos tornemos 

conscientes do carácter sagra-
do e inviolável da família, da 
sua beleza no projeto de Deus. 
Jesus, Maria e José, ouvi-nos e 
acolhei a nossa súplica. Amém.

3. LITURGIA 
EUCARÍSTICA

Procissão e apresentação 
das oferendas

Anim.: Nos dons apresentados a 
Deus para a Eucaristia, colocamos 
a vida das famílias “cheias de ale-
grias, dramas e sonhos”.

A. (Nº 220) Ref. Nesta mesa, a 
mais querida, pão e vinho va-
mos pôr:/ ninguém vive sem co-
mida, ninguém vive sem amor.

1. Pra que haja em toda parte pão 
que é vida da família,/ o cristão 
seu pão reparte e seus dons de 
amor partilha.

2. Esta missa é festa santa, mesa 
posta, o santo altar/ e a lição que 
aqui se canta: conviver, servir e 
amar.

3. Alegrias repartindo, partilhan-
do o amor e a paz,/ este mundo 
fica lindo, esta vida, a Vida traz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 

de toda a santa Igreja.
P. Acolhei, ó Deus, estas nossas 

oferendas, pelas quais entramos 
em comunhão convosco, ofere-
cendo-vos o que nos destes e re-
cebendo-vos em nós. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
P/ MISSAS C/ CRIANÇAS - I

(Missal, p. 1025)
P. Deus nosso Pai, vós nos reunis-

tes e aqui estamos todos juntos, 
para celebrar vossos louvores 
com o coração em festa. Nós 
vos louvamos por todas as coisas 
bonitas que existem no mundo 
e também pela alegria que dais 
a todos nós. Nós vos louvamos 
pela luz do dia e por vossa Pa-
lavra que é nossa luz. Nós vos 
louvamos pela terra onde moram 
todas as pessoas. Obrigado pela 
vida que de vós recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a 
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom: 
amais a todos nós e fazeis por nós 
coisas maravilhosas. Vós sempre 
pensais em todos e quereis ficar 
perto de nós. Mandastes vosso 
Filho querido para viver no meio 
de nós.

Jesus veio para nos salvar: curou 
os doentes, perdoou os peca-
dores. Mostrou a todos o vosso 
amor, ó Pai; acolheu e abençoou 
as crianças.

A. Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Nós não estamos sozinhos para 
cantar vossos louvores. Estamos 
bem unidos com a Igreja intei-
ra: com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. e com todos os nossos 
irmãos. 

A. Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. No céu também, ó Pai, todos 
cantam o vosso louvor: Maria, 
Mãe de Jesus, os apóstolos, os 
anjos e os santos, vossos amigos. 
Nós, aqui na terra, unidos a eles, 
com todas as crianças do mundo 
e suas famílias, alegres cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

A. (Nº 240) Ref. Santo, Santo, 

Santo é o Senhor!/ Todos nós 
sabemos e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas. O 
Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Pai, para vos dizer muito obri-
gado, trouxemos este pão e este 
vinho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas 
nossas ofertas se tornem o Corpo 
† e o Sangue de Jesus, vosso Filho 
querido.

Assim, ó Pai, vos oferecemos o 
mesmo dom que vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-se 

à mesa com os apóstolos, tomou o 
pão nas mãos e, rezando, vos lou-
vou. Depois partiu o pão e o deu 
a seus amigos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus 

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a 
seus amigos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte 
e ressurreição de Jesus que vive 
no meio de nós. Oferecemos, tam-
bém, este Pão que dá a vida e este 
Cálice da nossa salvação. Junto 
com Jesus, ó Pai, entregamos a 
nossa vida em vossas mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

-nos aproximar desta mesa para 
receber o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho. Pedimos que o Espí-
rito Santo nos ajude a viver uni-
dos na alegria.

Ó Pai, sabemos que sempre vos 
lembrais de todos. Por isso, pedi-
mos por aqueles que nós amamos 
(N.N.) e por todos os que morre-
ram em vossa paz. Cuidai dos que 
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sofrem e andam tristes; olhai com 
carinho o povo cristão e todas as 
pessoas do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por 

meio de vosso Filho Jesus, nós 
vos bendizemos e louvamos.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / 

Fração do Pão)
Comunhão

Anim.: A refeição na mesa do lar 
aconchega a família e fortalece 
seu convívio. A comunhão do Al-
tar alimenta nossa fé e nossa co-
munhão fraterna. 

A. (Canto Lit. 2011/14) Ref. /:Ben-
dita és tu, Maria,/ Mãe da Famí-
lia e Mãe da Igreja!/ Que o teu 
amor nos guarde,/ nos fortaleça 
e nos proteja!/:

1. Em nossas dores, nos conforta 
o teu olhar,/ o nosso grito sem-
pre estás a escutar./ Reconhe-
cemos teu amor tão verdadei-
ro,/ sempre socorres, com tuas 
mãos, o caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e 
união/ e todo o dia seja a hora 
do perdão!/ Que pais e filhos

se acolham com amor/ e não se 
esqueçam de servirem ao Se-
nhor!

3. Tua presença é fortaleza na 
missão/ que se renova em mo-
mentos de oração./ Dá-nos a

graça de seguirmos teu Jesus/ e 
caminharmos no clarão de sua 
luz.

4. Tua presença é fortaleza na mis-
são/ que se renova em momentos 
de oração./ Dá-nos a graça de se-
guirmos teu Jesus/ e caminhar-
mos no clarão de sua luz.

P. OREMOS. Unidos a Cristo por 
este sacramento, nós vos implo-
ramos, ó Deus, que, assemelhan-
do-nos a Ele aqui na terra, parti-
cipemos da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: No final do seu documen-
to sobre a Alegria do Amor na 
família, Papa Francisco convida 
ardorosamente as famílias a avan-
çar, a continuar a caminhar, sem 
perder a esperança por causa dos 
limites humanos e sem renunciar 
a procurar a plenitude de amor e 
comunhão que é prometida. Re-
novemos, pois, nosso amor pela 
nossa família.

A. (Canto Lit. 2015/21) /:Cuide-
mos da nossa família!:/ /:Famí-
lia: Santuário do amor e da fé!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor Jesus Cristo que con-

sagrou a vida familiar, santifique 
vossas famílias com a sua presen-
ça; o Senhor Jesus Cristo, Maria 
e São José, modelo de todos os 
lares, enriqueçam vossas famílias 
com seus dons; o Senhor Jesus 
que, em Caná da Galileia, alegrou 
a vida de uma família com o seu 
primeiro milagre, alivie as dores 
e aflições de vossas famílias e as 
transforme suavemente em ale-
gria. Que abençoe a cada um de 
vós e vossas famílias Deus benig-
no e fonte de amor, Pai e Filho Es-
pírito Santo. Amém

A. Amém.
P. Com Maria e José, glorificai o 

Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Lembretes
- Semana Nacional da Família – A 

misericórdia na família: dom e 
missão.

- De segunda-feira a domingo, 17º 
Congresso Eucarístico Nacional, 
em Belém do Pará.

- Segunda-feira, das 08h30 às 16h, 
encontro formativo com as coor-
denadoras paroquiais da Ani-
mação Bíblico-Catequética; às 
16h, reunião dos formadores; às 
18h30min, reunião da coordena-
ção de pastoral, no Centro de Pas-
toral.

- Terça-feira, às 08h30, reunião de 
Presbíteros, no Centro Diocesano; 
às 19h, reunião da Pastoral Carce-

rária, no Centro Catequético da 
paróquia São Pedro, Erechim.

- Sexta-feira, às 14h30, tarde de 
oração do Apostolado da Oração, 
na Catedral.

- De sexta-feira a domingo, 47º 
Cursilho adulto masculino, em 
Marcelino Ramos.

- Domingo, Assunção de N. Sra., 
Vocação à Vida Consagrada; às 
10h, Crismas na Paróquia São 
Roque, em Benjamim Constant 
do Sul, com festa do padroeiro 
e do jubileu de ouro de ereção 
da paróquia (1º/5/1966); às 19h, 
missa de encerramento do Cur-
silho adulto masculino, na igre-
ja N. Sra. Aparecida, Bela Vista, 
Erechim.

Leituras da Semana 
Dia 15, 2ªf: Ez 24,15-24; 
Cânt.: Dt 32,18-19. 20. 21 (R/. 
cf. 18a); Mt 19,16-22;Dia 16, 
Sto. Estêvão da Hungria: Ez 
28,1-10; Cânt.: Dt 32,26-27ab.
27cd-28.30.35cd-36ab (R/. 
39c); Mt 19,23-30; Dia 17, 
4ªf: Ez 34,1-11; Sl 22(23),1-
3a.3b-4.5.6 (R/. 1); Mt 20,1-
16ª; Dia 18, 5ªf: Ez 36,23-28; 
Sl 50(51),12-13.14-15.18-19 
(R/. Ez 36,25); Mt 22,1-14; 
Dia 19, 6ªf, S. João Eudes: Ez 
37,1-14; Sl 106(107),2-3. 4-5. 
6-7. 8-9 (R/. 1); Mt 22,34-40; 
Dia 20, sáb., São Bernardo: 
Ez 43,1-7a; Sl 84(85),9ab-10. 
11-12. 13-14 (R/. cf. 10b); 
Mt 23,1-12; Dia 21., Dom., 
21º TC-C, ASSUNÇÃO 
DE NOSSA SENHORA: Ap 
11,19a; 12,1.3-6a.10ab; Sl 
44 (45),10bc.  11 e 12ab e 16 
(R/. 10b); 1Cor 15,20-27a; Lc 
1,39-56 (Cântico de Maria).

Acesse o site da Diocese de Erexim: 
www.diocesedeerexim.org.br 
Visita a Livraria Diocesana, 
Av. Sete de Setembro, 1251.



Nota: Para a procissão de entrada, 
imagem ou estampa de Na. Sra. 
(Assunta ao Céu), velas; como 
símbolo de Vida Religiosa, bacia 
e toalha e/ou cruz - sem o cruci-
ficado e tocha ardente – pode ser 
copo com azeite ou fluído, pavio 
preso em pedaço de rolha...). 

1. RITOS INICIAIS
A. (Canto Lit. 2013, nº 11) /:Mãe, 

acreditaste! Mãe, tu és feliz!/ Fé 
em Deus proclamaste, todo o 
povo te bendiz!:/

Anim.: Louvando a Virgem Ma-
ria por sua glorificação, agrade-
cemos também a Deus pela vida 
dos religiosos e religiosas e lhe 
pedimos mais vocações à Vida 
Consagrada. 

A. (Nº 538) 1. Nós te saudamos, 
Maria, mãe do Senhor Jesus./ 
Somos os peregrinos que tua mão 
conduz./ E entregamos a vida de 
quem aqui chegou/ para pedir 
uma graça com fé e muito amor.

Ref. /:Maria, mãe da esperança, 
ensina-nos a caminhar!/ Maria, 
mãe da esperança! E faze a gen-
te não desanimar!:/ 

2. Educadora, Maria, modelo de 
mulher,/ Disseste “sim” a Deus 
porque tiveste fé./ Na luz do 
novo milênio pedimos prote-
ção./ Quem sabe o rumo certo, 
jamais caminha em vão!

3. O povo aqui reunido sonha ser 
mais feliz./ Crianças inocentes 
têm tanto a pedir.

Apresentamos os jovens com for-
ça pra lutar;/ os pais, as mães e 
os filhos te louvam a cantar.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, o amor infinito 
do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo, nesta solenidade da As-
sunção de Maria ao céu, estejam 
convosco. 

A. (Cantando): Bendito seja Deus 
que nos reuniu no amor de 
Cristo.

A vida na liturgia
P. (... depois da semana da família, 

vocação à Vida Religiosa, traba-
lho de religiosos/as na educação, 
saúde, obras sociais, pastoral /
encerramento do Congresso Eu-
carístico Nacional em Belém do 
Pará /Encerramento do Cursilho 
masculino / sexta-feira, ordena-
ção de diácono permanente de 
Ivanir Copatti, em Estação / de 
sexta-feira a domingo, Cursilho 
adulto feminino em Marcelino 
Ramos / Encerramento das Olim-
píadas no Rio de Janeiro....).

Ato penitencial
P. “Maria atesta que a misericór-

dia do Filho de Deus não conhe-
ce limites e alcança a todos, sem 
excluir ninguém.” Com toda a 
confiança, por sua intercessão, 
peçamos a Deus perdão de nossos 
pecados.

L. Senhor, que realizastes o primei-
ro milagre atendendo ao pedido 
de Maria, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
L. Cristo, que nos que nos destes 

Maria por mãe quando estava 
junto à vossa cruz, tende piedade 
de nós. 

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que em Maria nos dais o 

modelo de fidelidade à vossa Pa-
lavra, tende piedade de nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus, uno e trino...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 94) 1. Glória a Deus, que 

por amor à sua imagem nos 
criou./ Glória ao Pai, eterna-
mente, que à vida nos chamou.

Ref. /:Aleluia, aleluia, aleluia, 
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva, 
luz de nosso coração./ Sua vida 
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso 
ser e nosso agir,/ seja dada toda 
a glória pela paz que faz sentir.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
-poderoso, que elevastes à glória 
do céu em corpo e alma a imacu-
lada Virgem Maria, Mãe do vos-
so Filho, dai-nos viver atentos às 
coisas do alto, a fim de participar-
mos da sua glória. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Assunção 

de Nossa Senhora, Paulinas-Pau-
lus, p. 1037-1040).

Anim.: Solidária com Isabel, anun-
ciadora das maravilhas de Deus, 
Maria é modelo e esperança para 
todos.

1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1.
3-6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apocalipse 
de São João. 

Abriu-se o Templo de Deus que 
está no céu e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então 
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol, 
tendo a lua debaixo dos pés e so-
bre a cabeça uma coroa de doze 
estrelas. Então apareceu outro 
sinal no céu: um grande Dragão, 
cor de fogo. Tinha sete cabeças e 
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dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete coroas. Com a cauda, var-
ria a terça parte das estrelas do 
céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pronto 
para devorar o seu Filho, logo 
que nascesse. E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para go-
vernar todas as nações com cetro 
de ferro. Mas o Filho foi levado 
para junto de Deus e do seu tro-
no. A mulher fugiu para o deser-
to, onde Deus lhe tinha prepa-
rado um lugar. Ouvi então uma 
voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a 
força e a realeza do nosso Deus, 
e o poder do seu Cristo”. - Pala-
vra do Senhor!

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 44(45)
S. À vossa direita se encontra a 

Rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.

A. À vossa direita se encontra a 
Rainha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir. 

1. = As filhas de reis vêm ao vos-
so encontro,+ e à vossa direita se 
encontra a Rainha * com veste es-
plendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, 
ouvi isto:* “Esquecei vosso povo 
e a casa paterna! - Que o Rei se 
encante com vossa beleza!* Pres-
tai-lhe homenagem: é vosso Se-
nhor!

3. - Entre cantos de festa e com 
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a 
L. Leitura da primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Cristo ressuscitou dos 

mortos como primícias dos que 
morreram. Com efeito, por um 
homem veio a morte e é tam-
bém por um homem que vem a 
ressurreição dos mortos. Como 
em Adão todos morrem, assim 
também em Cristo todos viverão. 
Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: Em primei-
ro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cris-
to, por ocasião da sua vinda. A 

seguir, será o fim, quando ele en-
tregar a realeza a Deus-Pai, de-
pois de destruir todo principado 
e todo poder e força. Pois é preci-
so que ele reine até que todos os 
seus inimigos estejam debaixo de 
seus pés. O último inimigo a ser 
destruído é a morte. Com efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus 
pés”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 1,39-56
A. Aleluia...
L. Maria é elevada ao céu, ale-

gram-se os coros dos anjos.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naqueles dias, Maria partiu 

para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. Entrou na casa 
de Zacarias e cumprimentou Isa-
bel. Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, a criança pulou 
no seu ventre e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. Com um gran-
de grito, exclamou: “Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre!” Como 
posso merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. Bem-a-
venturada aquela que acreditou, 
porque será cumprido o que o Se-
nhor lhe prometeu”. Então Maria 
disse: “A Minha alma engrande-
ce o Senhor, e o meu Espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador, 
porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas 
as gerações me chamarão bem-
-aventurada, porque o Todo-po-
deroso fez grandes coisas em 
meu favor. O seu nome é santo, 
e sua misericórdia se estende, de 
geração em geração, a todos os 
que o respeitam. Ele mostrou a 
força de seu braço: dispersou os 
soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou 
os humildes. Encheu de bens os 
famintos, e despediu os ricos de 

mãos vazias. Socorreu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua mise-
ricórdia, conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão 
e de sua descendência, para sem-
pre”. Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão da fé
A. (Nº. 198) 1. Eu creio em Deus 

Pai, poder e ternura/ que toda 
criatura governa. Amém!/ 
Amém! Aleluia! Por Deus fo-
mos feitos/ a sua imagem, pra 
sempre. Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus 
é o Senhor./ Pois ressuscitou 
para sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une 
e conduz para sempre. Amém!

Prece dos fiéis
P. Alegrando-nos com a glorifica-

ção da Virgem Maria, assunta ao 
céu, apresentemos a Deus, por 
sua intercessão, nossas preces co-
munitárias. 

A. Por Maria, escutai nossa pre-
ce, Senhor! 

L. 1. Para que a Igreja, a exemplo 
de Maria, esteja sempre “em saí-
da” para servir a todos, especial-
mente os desconsiderados pela 
sociedade, peçamos, irmãos.

2. Para que a Igreja, como Maria, 
“se faça eco da Palavra de Deus 
que ressoa como uma palavra e 
um gesto de perdão, apoio, ajuda 
e amor”, peçamos, irmãos.

3. Para que as mulheres, especial-
mente as mães, sejam defensoras 
incondicionais e incansáveis da 
vida digna para todos, peçamos, 
irmãos.

4. Para que as pessoas consagradas 
à Vida Religiosa e as vocaciona-
das a ela vivam sempre a alegria 
e o ardor a serviço do Reino, pe-
çamos, irmãos.

5. Para que nossas famílias favo-



reçam o surgimento de vocações 
à Vida Consagrada, peçamos, ir-
mãos.

6. Para que Nossa Senhora, glori-
ficada em sua morte, nos ajude a 
cultivar a esperança na ressurrei-
ção e interceda a vida eterna para 
todos os nossos falecidos, peça-
mos, irmãos.

7. ...
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça 

de viver a fidelidade de Maria 
que nos deu vosso Filho e chegar 
à glória eterna, que ela, rainha 
do céu e da terra, vive desde sua 
morte. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
 

3. LITURGIA 
EUCARÍSTICA

Procissão e apresentação 
das oferendas

Anim.: Por meio de Maria, apre-
sentamos nossos dons ao Pai, 
unindo a eles a vida e a dedicação 
dos religiosos e religiosas.

A. (nº. 215) 1. Com o celebrante 
as mãos elevai/ e nossos presen-
tes, ó Mãe, ofertai.

Ref. Mostrai, ó Mãe, o pão e o vi-
nho,/mostrai ao Pai com todo o 
carinho.

2. O pão será o corpo de Cristo 
Jesus,/ que ressuscitado ao céu 
nos conduz.

3. Em nosso ofertório o vinho do 
altar/ recorda o milagre havido 
em Caná.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Suba até vós, ó Deus, o nosso 
sacrifício, e, pela intercessão da 
Virgem Maria, elevada ao céu, 
acendei em nossos corações o de-
sejo de chegar até vós. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Pref.: A Glória de Maria
(Missal, p. 639)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Hoje, a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, foi elevada à 
glória do céu. Aurora e esplendor 
da Igreja triunfante, ela é conso-
lo e esperança para o vosso povo 
em caminho, pois preservastes da 
corrupção da morte aquela que 
gerou, de modo inefável, vosso 
próprio Filho feito homem, autor 
de toda a vida. Enquanto espera-
mos a glória eterna, com os anjos 
e com os santos, vos aclamamos, 
jubilosos, cantando a uma só voz:

A. (Nº 238-Solo e repetição) San-
to, santo, santo,/ Senhor Deus do 
universo!/ O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória!/ Hosa-
na, hosana, hosana,/ hosana nas 
alturas!/ Bendito o que vem/ em 
nome do Senhor!/ Hosana, hosa-
na, hosana,/ hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e + o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 

E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, os vos-
sos Apóstolos e Mártires, (N.) e 
todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa (...), 
o nosso Bispo (...), com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de 
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misericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / 

Fração do Pão)
Comunhão

Anim.: Com a força do Pão da 
Vida, podemos percorrer o mes-
mo caminho da Virgem Maria e 
chegar à felicidade eterna junto 
dela. 

A. (Nº. 501) 1. Quando teu Filho 
contigo vier / pra festa da vida 
fazer,/ ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas 
mãos, meu Senhor! / A Eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos 
faltar / e a gente ao irmão se 
fechar,/ ensina-nos, Maria, a fa-
zer o que ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/ 
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre 
nós / e muitos ficarem sem voz,/ 
ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão 
nos custar,/ cedendo à preguiça 
o lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome 
da paz,/ matar o irmão pra ter 
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser / e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos...

P. OREMOS. Ó Deus, que nos 
alimentastes com o sacramento 
da salvação, concedei-nos, pela 
intercessão da Virgem Maria ele-
vada ao céu, chegar à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim.: “Ao pé da cruz, Maria, jun-
tamente com João, o discípulo do 
amor, é testemunha das palavras 
de perdão que saem dos lábios de 
Jesus”. Que ela, Mãe de miseri-
córdia, nos ajude ser misericor-
diosos com todos.

A. (Ref. Canto Lit. 2016/16) /:Ma-
ria, Mãe do puro amor,/ rogai 
por nós, Rainha da paz!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo Fi-

lho da Virgem Maria quis salvar 
a todos, vos enriqueça com sua 
bênção. 

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e 

por toda parte a proteção da Vir-
gem, por quem recebestes o autor 
da vida.  

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje 

para celebrar sua solenidade, pos-
sais colher a alegria espiritual e o 
prêmio eterno.   

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus uno e trino, 

Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A exemplo de Maria glorificai o 

Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

Lembretes
- De segunda-feira a 03 de setem-

bro, peregrinação da imagem de 
N. Sra. de Fátima na paróquia 
São Luiz Gonzaga, Gaurama.  

- A partir de terça-feira, novena em 
honra ao Divino Pai Eterno, em 
Aratiba.

- De quinta-feira a sábado, visita 
pastoral na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, Paulo Bento. 

- Quinta-feira, às 13h30, reunião 

com as coordenadoras paroquiais 
da Pastoral da Pessoa Idosa, no 
Centro Diocesano; às 19h, reu-
nião da área pastoral de São Va-
lentim, em Barão de Cotegipe.

- De sexta-feira a domingo, XVIII 
encontro nacional da Pastoral da 
Educação, em Belo Horizonte; 
47° Cursilho adulto feminino, em 
Marcelino Ramos.

- Sexta-feira, 19h, ordenação de 
Ivanir Copatti como diácono per-
manente, na igreja Sta. Teresinha, 
Estação. 

- Domingo, Vocação dos leigos e 
das leigas, Dia Nacional do/a Ca-
tequista; das 14h às 16h, na Cate-
dral, jubileu das/os catequistas e 
dos ministros/as; às 19h, missa de 
encerramento do Cursilho adulto 
feminino, na igreja N. Sra. Apare-
cida, Bela Vista, Erechim.

Leituras da Semana
Dia 22, 2ªf, Nossa Senhora Ra-
inha: Is 9,1-6; Sl 112 (113),1-
2.3-4.5-6.7-8 (R/. 2); Lc 1,26-
38; Dia 23, 3ªf, Sta. Rosa de 
Lima: 2Cor 10,17 – 11,2; Sl 
148,1-2. 11-13a. 13c-14 (R/. 
cf. 12a. 15a); Mt 13,44-46; 
Dia 24, 4ªf, S. Bartolomeu: 
Ap 21,9b-14; Sl 144(145),10-
11. 12-13ab.17-18 (R/. cf. 
12a); Jo 1,45-51; Dia 25, 5ªf, 
S. Luís Rei da França: 1Cor 
1,1-9; Sl 144(145),2-3. 4-5. 
6-7 (R/. cf. 1b); Mt 24,42-51; 
Dia 26, 6ªf: 1Cor 1,17-25; 
Sl 32(33),1-2. 4-5. 10ab e 11 
(R/. 5b); Mt 25,1-13; Dia 27, 
sáb., Sta. Mônica: 1Cor 1,26-
31; Sl 32(33),12-13. 18-19. 
20-21 (R/. cf. 12b); Mt 25,14-
30; Dia 28, dom. 22º TC-C: 
Eclo 3,19-21.30-31 (gr: 17-
18.20.28-29); Sl 67(68),4-5ac. 
6-7ab. 10-11 (R/. cf. 11b); Hb 
12,18-19.22-24a; Lc 14,1.7-14 
(Lição de humildade). 

Acesse o site da Diocese de Erexim: 
www.diocesedeerexim.org.br 
Visita a Livraria Diocesana, 
Av. Sete de Setembro, 1251.



(Nota: Na 
procissão de 
entrada pode-
ria haver ca-
tequistas com 
bíblia e livro 
de catequese, 
outros leigos 
com símbolo 

que represente seu trabalho ou en-
gajamento social, sindicato...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 392) 1. Felizes os que vivem 

a pobreza,/ buscando em Deus a 
fonte dos seus bens;/ quem cho-
ra e sente fome à sua mesa / do 
pão e da palavra lá dos céus. 

Ref. Pois terão seu lugar no céu/ e 
para sempre eles verão a Deus.

Anim.: Na humildade e na gratidão 
de quem se reconhece envolvido 
pela misericórdia divina, sem ne-
nhum merecimento, celebramos o 
mistério pascal de Cristo, louvan-
do a Deus pela vida, pela vocação 
e pelo testemunho dos leigos e 
leigas, especialmente dos e das 
catequistas, ministros e ministras 
de nossa Diocese, que, neste do-
mingo, vivem seu jubileu.

A. Canto Lit. 2016/3) 1. Eis que 
venho: é jubileu, é alegria!/ Vem 
provar misericórdia e perdão/ 
nesta fonte de esperança que 
sacia,/ te anima e te sustenta na 
missão.  

Ref. Perdoa e serás sempre per-
doado./ Acolhe! Pois o amor te 
faz feliz./ Um povo que é mais 
dor do que pecado/ precisa mais 
de mãe que de juiz.

2. Deus, o Pai, me escolheu e me 
ungiu,/ para a todos Boa-Nova 
anunciar./ Para salvar quem o 
pecado destruiu;/ seu amor-mi-
sericórdia proclamar.  

3. Sou Pastor quando a ovelha 
se desvia;/ Sou a Porta sempre 
aberta a quem bater./ Do meu 

Pai eu sou a mão que acaricia;/ 
a ternura e o amor a quem vier. 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso Se-

nhor Jesus Cristo, o amor infinito 
de Deus Pai e a comunhão do Es-
pírito Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... Dia da Vocação do leigo e da 

leiga na Igreja e no mundo / Dia 
Nacional do/a Catequista / Jubileu 
dos ministros/a e dos/as catequis-
tas da Diocese na Catedral São 
José / quinta-feira, dia de oração 
pelo cuidado da Criação / encer-
ramento do cursilho adulto femi-
nino...).

Ato penitencial
P. Ao celebrarmos a vitória de Cris-

to sobre o pecado e a morte, tam-
bém somos convidados a morrer 
ao pecado e a ressurgir para uma 
vida nova, na humildade, na gra-
tuidade, sem a busca de honrarias 
ou a espera de retribuição (pausa).  

L. Senhor, que vos colocastes entre 
nós como quem serve, tente pie-
dade de nós

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que louvastes o Pai por 

revelar seus mistérios aos peque-
ninos, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que sois manso e humil-

de de coração, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Pai....
A. Amém. 
 

Glória
A. (Nº 91) 1. Nos céus, glória a 

Deus! Na terra haja Paz/ pros 
filhos e filhas do Pai. Amém!/ 

Amém. Aleluia! Ao Pai demos 
glória!/ Do amor a história se 
cante. Amém.!

2. Ao Cristo Senhor louvor seja 
dado,/ Cordeiro Imolado por 
nós. Amém./ Amém. Aleluia! Do 
Filho a vitória,/ cantemos a gló-
ria pra sempre. Amém!

3. Do Espírito Santo se cante o 
louvor,/ Divino Amor que nos 
une. Amém!/ Amém. Aleluia! 
Do Pai e do Verbo/ o amor se ce-
lebre pra sempre. Amém.

P. OREMOS. Deus do universo, 
fonte de todo bem, derramai em 
nossos corações o vosso amor e 
estreitai os laços que nos unem 
convosco para alimentar em nós o 
que é bom e guardar com solicitu-
de o que nos destes. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 22º DTC-

-C, Paulinas-Paulus, p. 958-960).
Anim.: Num mundo de aparências 

que estimula a vaidade e a osten-
tação, a Palavra de Deus propõe 
a humildade e o serviço despren-
dido. 

1ª Leitura: Eclo 3,19-21.30-31
L. Leitura do Livro do Eclesiásti-

co. 
Filho, realiza teus trabalhos com 

mansidão e serás amado mais 
do que um homem generoso. Na 
medida em que fores grande, de-
verás praticar a humildade, e as-
sim encontrarás graça diante do 
Senhor. Muitos são altaneiros e 
ilustres, mas é aos humildes que 
ele revela seus mistérios. Pois 
grande é o poder do Senhor, mas 
ele é glorificado pelos humildes. 
Para o mal do orgulhoso não 
existe remédio, pois uma planta 
de pecado está enraizada nele, e 
ele não compreende. O homem 
inteligente reflete sobre as pa-

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 22º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 28/8/2016

- Na humildade e dedicação, o serviço sem esperar recompensa. 
- Mês vocacional: “Anunciar com alegria o rosto da misericórdia – é nossa missão!” 
Cor litúrgica:  VERDE                  Ano 38 - Nº 2235                  Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim



lavras dos sábios, e com ouvido 
atento deseja a sabedoria. - Pala-
vra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 67(68)
S. Com carinho preparastes uma 

mesa para o pobre.
A. Com carinho preparastes uma 

mesa para o pobre.
S.1. - Os justos se alegram na pre-

sença do Senhor,* rejubilam sa-
tisfeitos e exultam de alegria! 
- Cantai a Deus, a Deus louvai, 
cantai um salmo a seu nome!* O 
seu nome é Senhor: exultai diante 
dele. 

2. - Dos órfãos ele é pai, e das viú-
vas protetor:* é assim o nosso 
Deus em sua santa habitação. - É 
o Senhor quem dá abrigo, dá um 
lar aos deserdados,* quem liber-
ta os prisioneiros e os sacia com 
fartura. 

3. - Derramastes lá do alto uma chu-
va generosa,* e vossa terra, vossa 
herança, já cansada, renovastes; - 
e ali vosso rebanho encontrou sua 
morada;* com carinho preparas-
tes essa terra para o pobre. 

2ª Leitura: Hb 12,18-19.22-24a
L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: Vós não vos aproximas-

tes de uma realidade palpável: 
“fogo ardente e escuridão, tre-
vas e tempestade, som da trom-
beta e voz poderosa”, que os 
ouvintes suplicaram não conti-
nuasse. Mas vós vos aproximas-
tes do monte Sião e da cidade do 
Deus vivo, a Jerusalém celeste; 
da reunião festiva de milhões de 
anjos; da assembleia dos primo-
gênitos, cujos nomes estão escri-
tos nos céus; de Deus, o Juiz de 
todos; dos espíritos dos justos, 
que chegaram à perfeição; de 
Jesus, mediador da nova alian-
ça. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Evangelho: Lc 14,1.7-14
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia!:/
S. Tomai meu jugo sobre vós e 

aprendei de mim, que sou de man-
so e humilde coração!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.

A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Aconteceu que num dia de sá-

bado, Jesus foi comer na casa 
de um dos chefes dos fariseus. E 
eles o observavam. Jesus notou 
como os convidados escolhiam 
os primeiros lugares. Então con-
tou-lhes uma parábola: “Quan-
do tu fores convidado para uma 
festa de casamento, não ocupes o 
primeiro lugar. Pode ser que te-
nha sido convidado alguém mais 
importante do que tu, e o dono da 
casa, que convidou os dois, ve-
nha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. 
Então tu ficarás envergonhado e 
irás ocupar o último lugar. Mas, 
quando tu fores convidado, vai 
sentar-te no último lugar. Assim, 
quando chegar quem te convi-
dou, te dirá: ‘Amigo, vem mais 
para cima’. E isto vai ser uma 
honra para ti diante de todos 
os convidados. Porque quem se 
eleva, será humilhado e quem se 
humilha, será elevado”. E disse 
também a quem o tinha convida-
do: “Quando tu deres um almoço 
ou um jantar, não convides teus 
amigos, nem teus irmãos, nem 
teus parentes, nem teus vizinhos 
ricos. Pois estes poderiam tam-
bém convidar-te e isto já seria a 
tua recompensa. Pelo contrário, 
quando deres uma festa, convida 
os pobres, os aleijados, os coxos, 
os cegos. Então tu serás feliz! 
Porque eles não te podem retri-
buir. Tu receberás a recompensa 
na ressurreição dos justos”. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão da fé
 P. Creio em Deus Pai todo-pode-

roso, 
A. criador do céu e da terra. 
P. E em Jesus Cristo, seu único Fi-

lho, nosso Senhor, 
A. que foi concebido pelo poder 

do Espírito Santo; 
P. nasceu da Virgem Maria;
A. padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 

crucificado, morto e sepultado.
P. Desceu à mansão dos mortos; 

A. ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; 

P. está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 

A. donde há de vir a julgar os vi-
vos e os mortos.

P. Creio no Espírito Santo; 
A. na Santa Igreja católica; na 

comunhão dos santos; 
P. na remissão dos pecados; 
A. na ressurreição da carne; na 

vida eterna. Amém. 

Preces dos fiéis
P. Com humildade e confiança, fa-

çamos nossas preces a Deus Pai, 
lembrando que Jesus o louvou por 
revelar seus mistérios aos peque-
ninos.

A. Ouvi-nos, ó Deus clementíssi-
mo.

1. Para que toda a Igreja, no espíri-
to do Papa Francisco, evangelize 
com a força da simplicidade, con-
fiada na graça divina, rezemos, 
irmãos. 

2. Para evitarmos todo desperdício, 
dispondo mais recursos para os 
pobres e preservando a natureza, 
rezemos, irmãos.

3. Para que o dia de oração pelo 
cuidado com a Criação nos ajude 
a assumir atitudes permanentes 
em favor do meio ambiente, reze-
mos, irmãos.

4. Para que os leigos e leigas, as-
sumindo “serviços e ministérios 
tornem a Igreja sempre mais con-
soladora, samaritana, profética, 
serviçal e maternal”, rezemos, 
irmãos.

5. Para que os leigos e leigas sejam 
“anúncio e testemunho da vida 
nova em Cristo” nas realidades 
sociais e profissionais em que vi-
vem, rezemos, irmãos

6. Para que os e as catequistas, no 
seu dia, com os ministros e minis-
tras vivendo seu jubileu neste do-
mingo, confirmem sua alegria no 
serviço gratuito nas comunidades, 
rezemos, irmãos.

7. ...
P. Transformai nossa vida, ó Deus, 

com a força de vossa Palavra, a 
fim de que cultivarmos a humil-
dade e a gratuidade e desta for-
ma agradar-vos sempre mais. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e apresentação 

das oferendas
Anim.: Não temos muito para ofe-

recer, mas para Deus é o suficien-
te, se dado com amor e generosi-
dade.

A. (Nº 230) 1. É prova de amor 
junto à mesa partilhar./ É sinal 
de humildade nossos dons apre-
sentar.

Ref. Acolhei as ofertas deste vi-
nho e deste pão/ e o nosso cora-
ção também./ Senhor, que vos 
doastes totalmente por amor,/ 
fazei de nós o que convém!

2. Quem vive para si empobrece 
seu viver./ Quem doar a própria 
vida, vida nova há de colher.

3. Oferta é bem servir por amor 
ao nosso irmão./ É reunir-se nes-
ta mesa e celebrar a redenção.

P. Orai, irmãos e irmãs..
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos 
oferecer nos traga sempre a graça 
da salvação, e vosso poder leve à 
plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística
Diversas circ. IV

Jesus passa fazendo o bem
(Missal, p. 860)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. 
Vós nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor e Redentor.

Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia pelos pequenos e po-
bres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perse-
guidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa ra-
zão, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

A. (Nº 239) 1. O Senhor é santo 
e o seu nome brilha,/nós o pro-
clamamos com amor e voz./ Foi 

o seu poder que fez as maravi-
lhas/ pelo universo e em cada 
um de nós.

Ref.:/:Hosana, hosana, hosana 
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho 
amado, / que em seu nome veio 
ser o redentor./ Foi, por nossa 
culpa, morto e sepultado,/ mas 
ressuscitou em glória e esplen-
dor P. Na verdade, vós sois san-
to e digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sempre 
os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 

e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., com todos 
os Bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na 
unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as ne-
cessidades e os sofrimentos dos 
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavras e ações para confor-
tar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco. 
E em comunhão com a bem-aven-
turada Virgem Maria, com São 
José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires (com S.N.: santo do dia 
ou patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
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Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / 

Fração do Pão)
Comunhão

Anim.: No banquete eucarístico, 
Cristo se dá a nós na simplicidade 
do pão transformado em seu Cor-
po, para dar-nos força de servir 
nossos irmãos e irmãs.

A. (Nº 287) 1. A Igreja se une 
para celebrar,/ Cristo convida, 
todos têm lugar.

Ref. /:Na ceia de Cristo todos são 
irmãos./Ele compromete o seu 
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bondade, 
nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos com-
prometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o 
pão./ Serve a todos, deixa esta 
lição.

5. Que prova imensa, prova de 
amor,/ dando a vida, é liberta-
dor.

6. Os pobres e fracos quer for-
talecer./ Povo que luta nele vai 
vencer.

P. OREMOS. Restaurados à vossa 
mesa pelo pão da vida, nós vos 
pedimos, ó Deus, que este ali-
mento da caridade fortifique os 
nossos corações e nos leve a vos 
servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos – Compromisso)

Anim.: Com modéstia e simplici-
dade, nos habilitamos para o ban-
quete do Reino eterno, que Cristo, 
Senhor do Reino, nos promete.  

A. (nº 491) Ref. Vem! Vamos jun-
tos caminhar, / pois, sozinho, 
ninguém pode chegar lá, /:por-
que Deus nos escolheu, Cris-
to nos chamou,/ o Espírito de 
amor nos enviou!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus de toda consolação 

disponha na sua paz os vossos 
dias e vos conceda as suas bên-
çãos.

A. Amém.
P. Sempre vos liberte de todos os 

perigos e confirme os vossos co-
rações em seu amor.

A. Amém.
P. E assim, com o coração cheio de 

esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar 
felizes à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus uno e trino, 

Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Palavra dos bispos 
aos leigos e leigas

Incentivamos os irmãos leigos 
e leigas a acreditarem na pró-
pria vocação como sujeitos de 
uma missão específica. A so-
ciedade humana em construção 
e a Igreja em missão contam 
com cristãos convictos da pró-
pria responsabilidade, dispos-
tos a acolher desafios, alegres 
em abrir caminhos novos na 
construção do Reino do Senhor 
Jesus, reino da verdade e da 
vida, reino de justiça, do amor 
e de paz. Expressamos nossa 
alegria e gratidão pela signifi-
cativa presença e atuação dos 
cristãos leigos e leigas, das suas 
organizações nas comunida-
des, paróquias e dioceses, bem 
como no enfrentamento dos 
grandes desafios de nosso país, 
na busca da transformação des-
sa realidade e da construção de 
uma nova sociedade” (Cristãos 
Leigos e Leigas na Igreja e na 
Sociedade – Sal da Terra e Luz 
do Mundo, Coleção Documen-
tos da CNBB, vol. 105, da 54ª 
Assembleia Geral, de 06 a 15 
de abril de 2016, números 277-
278 e 284).

Lembretes
- De segunda-feira até o dia 9 de se-

tembro, Curso Regional de Atua-
lização dos Presbíteros, na Casa 
Tiberíades, em Cidreira.

-Terça-feira, 30, às 19h, reunião da 
área pastoral de Aratiba, em Ara-
tiba.

- De quarta-feira a sábado, conti-
nuação da visita pastoral em Pau-
lo Bento. 

- Sexta-feira, 2º Dia Mundial de 
Oração pelo Cuidado da Criação 
(instituído pelo Papa Francisco no 
dia 06/8/2015). 

- Sábado, encontro de formação 
anual do Conselho Missionário 
Regional; reunião dos casais vo-
cacionais, em Getúlio Vargas; às 
17h, encerramento da visita pas-
toral em Paulo Bento.

- Domingo, 10h, Crismas, na igreja 
N. Sra. da Salette, Faxinalzinho, 
Paróquia São Roque de Benjamin 
Constant.

Leituras da Semana
Dia 29, 2ªf, Martírio de S. 
João Batista; Jr 1,17-19; Sl 
70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15ab 
e 17 (R/. 15a); Mc 6,17-29; 
Dia 30, 3ªf: 1Cor 2,10b-16; Sl 
144(145),8-9. 10-11. 12-13ab. 
13cd-14(R/. 17a) Lc 4,31-37; 
Dia 31, 4ªf: 1Cor 3,1-9; Sl 
32(33),12-13. 14-15. 20-21 
(R/. 12b); Lc 4,38-44; Dia 1º, 
5ªf: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24),1-
2. 3-4ab. 5-6 (R/. 1); Lc 5,1-
11; Dia 2, 6ªf: 1Cor 4,1-5; Sl 
36(37),3-4.5-6.27-28.39-40 
(R/. 39a); Lc 5,33-39; Dia 
3, sáb., S. Gregório Magno: 
1Cor 4,6b-15; Sl 144(145),17-
18. 19-20. 21 (R/. 18a); Lc 
6,1-5; Dia 4, dom., 23º TC-
C: Sb 9,13-18 (gr. 13-18b); 
Sl 89(90),3-4. 5-6. 12-13. 14 
e 17 (R/. 1); Fm 9b-10.12-17; 
Lc 14,25-33 (Condições para 
ser discípulo).

Acesse o site da Diocese de Erexim: 
www.diocesedeerexim.org.br 
Visita a Livraria Diocesana, 
Av. Sete de Setembro, 1251.


